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O governo Trump anunciou no último dia 30 de julho uma Ordem Executiva (OE) onde 
oficializou a tarifa total de 50% - uma tarifa adicional de 40% sobre os produtos que já 
haviam sido taxados em 10% na Ordem Executiva de 2 de abril – sobre grande parte das 
exportações brasileiras. A OE entrará em vigor no próximo dia 6 de agosto. A OE trouxe 
uma longa lista de produtos que ficarão isentos da sobretaxa. Observa-se, contudo, que 
os produtos que ficaram de fora da lista de isenções estão associados a setores que têm 
expressividade na Região Nordeste.  

A Tabela 1 mostra que os EUA são o segundo destino mais importante das exportações 
da Região, tomando por base o acumulado do período de janeiro de 2024 a junho de 
2025. Isto significa que o Nordeste brasileiro possui um elevado grau de exposição à 
economia americana. 

Tabela 1 – Principais destinos das exportações do Nordeste do Brasil – 
Acumulado de janeiro de 2024 a junho de 2025 

Destino Exportações (US$ FOB) Participação

China 8.442.802.040                   22,8%

Estados Unidos 4.372.999.874                   11,8%

Canadá 3.604.038.510                   9,7%

Singapura 2.241.378.550                   6,1%

Argentina 2.182.869.185                   5,9%

Países Baixos (Holanda) 1.804.815.351                   4,9%

Espanha 1.697.602.194                   4,6%

Itália 663.585.453                       1,8%

Alemanha 587.835.432                       1,6%

México 563.065.647                       1,5%

Outros 10.848.089.738                 29,3%

Total 37.009.081.974                 100,0%  

Fonte: Secex/MDIC (2025). Elaboração: BNB/Etene. 

 

A tabela 2 mostra quais são os dez principais produtos, ou conjunto de produtos, que 
foram exportados para os EUA neste período. 
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Tabela 2 – Pauta de exportação da Região Nordeste para os EUA – Acumulado de 
janeiro de 2024 a junho de 2025 

Produtos/Conjunto de Produtos US$ FOB
Participação na pauta de 

exportação para os EUA

Ferro fundido, ferro e aço 1.149.319.962 26,3%

Pastas de madeira ou de outras matérias 

fibrosas celulósicas; papel ou cartão para 

reciclar (desperdícios e aparas) 907.425.951    20,8%

Produtos químicos inorgânicos; compostos 

inorgânicos ou orgânicos de metais preciosos, 

de elementos radioativos, de metais das terras 

raras ou de isótopos 262.306.612    6,0%

Açúcares e produtos de confeitaria 243.224.327    5,6%

Produtos químicos orgânicos 217.990.346    5,0%

Combustíveis minerais, óleos minerais e 

produtos da sua destilação; matérias 

betuminosas; ceras minerais 215.924.161    4,9%

Borracha e suas obras 151.316.000    3,5%

Peixes e crustáceos, moluscos e outros 

invertebrados aquáticos 145.210.525    3,3%

Preparações de produtos hortícolas, de frutas 

ou de outras partes de plantas 144.876.423    3,3%

Frutas; cascas de frutos cítricos e de melões 123.365.666    2,8%

Outros 812.039.901    18,6%

Total Geral 4.372.999.874 100,0%  
Fonte: Secex/MDIC (2025). Elaboração: BNB/Etene. 

 
Da OE emitida em 30 de julho, ficaram de fora os seguintes setores/produtos: (1) ferro 
fundido, ferro e aço1; (2) Pastas de madeira ou de outras matérias fibrosas celulósicas; 
papel ou cartão para reciclar (desperdícios e aparas); (3) Combustíveis minerais, óleos 
minerais e produtos da sua destilação; matérias betuminosas; ceras minerais; e (4) 
laranja. Desta forma, estima-se que aproximadamente 47% da pauta de exportações da 
região para os EUA será afetada pela nova sobretaxa. 

Considerando os setores/produtos descritos em (1), a tarifa norte-americana de 50% 
atinge nada menos que 73% da pauta exportadora nordestina para os EUA. A Região 
revela-se, assim, como uma das mais afetadas pela taxa adicional às exportações 
brasileiras, mesmo considerando que produtos relevantes da pauta de exportação 
nacional foram poupados da sobretaxação. 

 

 
1 Estes setores já estavam sobretaxados em 50% em função do que foi determinado pela Ordem Executiva 
emitida em 3 de junho.  
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